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o elogio feito perante o objecto.
lóuvado', na opinião d'tm Sabio d'an-
tiguidade, | 16 uma verdadeira satyra
feita ao mérito, a virtude, e aos ta-
lentos sublimes, que abrilhantão. qual-

— Quer espirito; porém, quando elle he
Ú

feito de modo, que não destmei a qual-
quer, desses pesdimaelos, além de fa-
zermos: um verdadeiro serviço 4So-.,
rciedade, tambem honramos a sua me-
moria.

He no Campo das Taxa: e subra

“o nauzeabundo. cadaver, que o Sabio.
Author, desses escriptos tem adquerido
renome, e reputação: os invejosos tal-
vez, do seo verdadeiro merito, cons- -

tâmfatdanta, maquinão obscurecêl-o,
como unica vingança. (Gflha do coração
dos mãos) por não. poderem empare-
lhar com elle.

Os relevaántes serviços, que tem
prestado: ao Brasil, naquelle tanto,
à que suas forças tendem, não são
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poupados; não os refiro: pois que não
he preciso patentear aos homens aquil-

Jo, que os mesmos homens comigo hão
prezencido. He sem contradicção, que
a seos disvellos devemos. .o nosso Am-
phitheatro Anatomico, obra de primos

no seo genero, por quem agradecidas
as gerações futuras, mil graças man-
daráô aos Céos. ”

O seguinte pequeno esboço da his-

toria d' Anatomia na linguagem Brasi-

leira, nos he tão util, que nos poupa
revolverios caudalosos volumes, para
mendigarmos mesquinhos factos, se-

“cameiados em differentes paginas; aqui
porém, temos como em um quadro,
tudo quanto nos he necessario, e O

quanto nos he bastante para a nossa
instrucção, A respeito das Leis da
historia, recomendadas por Luciano,
que o historiador deve guardar, em

tudo, confrontando com..os eeos pre-
ceilos acho exacção.

Pelo que toca ao discurso, eu
afianço com os melhores mestres d' E-

loquencia, e mesmo com o velho
Quintiliano, que he obra prima; pois

que a fecundidade propria do genero

——
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a que elle pertence, exactamente no
mesmo superabunda; e se me restas-é . ose algum tempo, livre dos meos tra-
balhos, daria ao Leitor uma analysefiel do Diseurso, com todas as pár-
ticularidades, que exige o genero Lau-
dativo.

À muitos rogos nossos, he quepossuimos esta preciosa obra Impres-
sa; pois que a inalteravel modestiado seo author a achava incapaz da
inspecção do Publico.

4. TJ, de Mello Morais
+”





CEB ORDORSSED 8065DISCURSO PRELIMINAR

ANATOMIA,
18387.

2

OO LOTON&M QOruâuaaeanar
O Estudo proprio do homem he o—

mesmo homem.

Pop. Ensaio Ph. sob. co Hom,

. EONGNOUOOUD UMmeugnugrugna

e

Mros SENHORES,

Um edificio .construido sobre alicerces de areia ; naõ
pode perdurar: um ao contrario firmado sobre ro.
chedo poderá suberbo zombar das borrascas, e dous

tempos.. Esta verdade, por si mesma sufficiente, an-
huúnciada nas Sagradas paginas, se applicava á es-
tabilidade da Religiao Christ; e a experiencia de
seculos sem conta , e a razão nossa confirmão-na, ap-

. Plicando-a á Medicina.
5
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Te

A Medicina he essa arte nobre e phylanthropica :
que ensina a estender a duraça6 da existencia do ho-

mem; umas vezes dando-lhé preceitos tirados da
razao, e da observagan para conservar incolume a

sua saude: (Hygiene) outras vezes administrando.
lhe medicamentos para debellar, e destruir a doen-

ga : (Therapeutica) outras emfim praticando-lhe ope-
ragões, afim de que elle viva mais, ou melhor?
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(Medicina Operatoria). Ora para que ésses precei-
tos, medicamentos, e operações possao preencher

—

nos seos fins, importa conhecer a, que doenças está
o homem sujeito: (Pathologia). Para se poder ava-
liar, e classificaros phenomenos de qualquer doença

ev-distinguir umas das outras, dando á cada uma os

symtomas, e signaes. Que lhe sao proprios, (Dia-
gnostico) he necessario que se haja previamente es-
tudado os phenomenos da vida nº'um corpo sai: (Phy-
siologia) e como nao se dá accao, ou motivo sem
instrumento que o execute, convem examinar, e
estudar por miudo primeiramente esses instrumentos
em detalhe, e depeis o mecanismo junto, (Anato-
mia). Assim, sendo a Medicina dividida, e subdi-
vidida em muitos ramos, .que se-ligam em estreita
uniaó uns aos outros, wê-se que de mais a mais
elles dependem uns dos outros, quaes problemas

geometricos ,
e que todos em resumo assentam nº'uma

só base, a Anatomia: e portanto, quanto mais so-
lida fôr essa base, melhor ella sustentará à super*

estructura: e 1déas physiologicas, e pathologicas ba-
geadas em Anatomia bao de sempre triumphar sobre

quaesquer outras puramente hypotheticas : assim co-
“mo a verdade demonstrativa sobre uma asserçaúd

gratuita. 7)
:

: se
O homem, se seguisse tao sómente os simples

e faceis dictames da Natureza, tarde desceria à se-
pultura: morreria de velho, e sem que a dor fizesse

perceptivel a morte: e tanto parece nai ser esta as-
serçai um paradoxo, que na Sociedade aquelles que
observam mais simplicidade nos costumes, e fruga-
lidade na vida, sao mais sadios, e longevos; e ao
contrario aquelles que mais se deixam levar pela
tuamnultuosã corrente dos prazeres de todo genero,
€ dos deveres da etiqueta, sao os que mais. pade-

2
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tem, os que mais depressa morrem,Mais crueis. Ora entre aquelles e co

'g0es sem huinero ;

eem transes
stes ha grada-

como tambem são sem numeroOs males, e os soffrimentos do homem,
"se expõe; por quanto elle jamais se desliza do jus-to, e do natural impunemente; e o pran
Muorso,

que a ciles

to, o rê-
lle paga pe-com rue tratára os salutarecs conselhosda sirazaõ, e do senso commum. Ora, um mal“obriga o sofftedor à esforçar se por diminuil-o por'o momento , affastalo » removêl-o por uma vez, ePrevenir que de novo occorra:

Jes physicos induzidos pelos desvios ; abusos, ecx-
€essos, haviam de fazer suggerir meios

a dor &c. sai os juros que e
Jo despreso,

e por isso os ma-

de os alli-
WViar, curar, e prevenir: benervolo, e philanthropi-
“co foi certamente aquelie que pritíeiro ensinou aos
vutros homens os meios de suavisar, atalhir ,

6 rêe-
mediar,

-

suas doencas: os Antigos o fizeram Deos,
elle e seos descendentes receberam Por longos se-
“culos incenso, adoraçãõ, e sacrificios, de que veio
nais tarde partilhar dê alguma sorte o divino Hip-
pocrates: tanto procuravam os nossos Maiores reco-
nhecer beneficios: e tanto, que muitos dos Deoses
mythologicos devem as suas olympicas promoções
simplesmente á beneficencia.

Nos primeiros seculos da creação he provavel
«qquue a arte de curar naõ passasse de uma pequena,
collecçaó de factos observados em doenças de mais
frequente oecurrencia, e em algumas qualidades de
hervas, que á eito, ou por ácaso se tomava: a
doutrina pois unica que havia entao em Medicina
era o Empyrismo. Mas andaraôó os tempos, pro-
gredio a civilização, culticou se a razaõ, inven-
taram se artes, crearam-se sciencias: com o au-
gmento de incentivos, cresceo o numero das doen-

2
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gas: e o homem vaidose de suas acquisições in-
tellectuaes em todos os ramos! do saber ; é atraza--
do somente no conhecimento de si, envergonhou-

se por fim de ser rutineiro, no doente mesmo
estudou as' doenças , e classificando estas , as fun-
dou todas em desarranjos, ou aberrações de um es
tado normal. Para isto era necessario estudar a es-
tructura do homem nas suas diversas phases para
de umas concluir as outras”: era necessario conhe-
cer um typo, um modelo. da organisaçao. humana ,.
para poder se medir, graduar as aberrações della.
Novo campo assim patenteou-se aos amantes da
Sabedoria ; e ao Medico indagador., creou-se uma.sciencra nova, a do homem mesmo, nasceo a Ana-
tomia. E com que secreto pavor se nao abriria. o.
primeiro cadaver humano !. Com que interesse e ad-
miragaõ se naó examinaria.as differentes. visceras ! He
verdade que como elles entao desconheciam as fung-:
ões da maior parte dos orgaõs, a sua admiraça a:
era mais limitada, e menos élevada. do que a nos-“sa. Pouco a pouco se foi estudando, e conhecendo.
à estructura, e propriedades dos differentes o0rgaas.na saude, e na doenga; no homem,, e nos outros.animaes; e deste estudo analogico e comparativoresultou á Humanidade oO maior dos beneficios queà Providencia lhe Podia deparar ; vOr quanto destaarte se descriminou o que era normal , e em livreexercicio de suas funceções, do que ere de accao prevertida , e fic
suindo uma Dbaso solida ,
quê se pudesse fundar a
à nossa existencia.

à anormal,
ou-se desde entao pos-

€ principios fixos,
noubre arte de Pprolon

E na verdade eumo he
dios para curar doenças
iructura das partes em que

possivel offerecer reme-
» Sem conhecer bem e es.taes doencas. se appresene
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tem? Qual d'entre vós conhecendo em estructura€ funceaúo Osystema circulador, daria um emeticoá um homem aftacado de congestaõ cerebral? Ou
quina é uma hemoptytica1 Qual de vós possuído
de idéas certas sobre a Anatomia, e Physiologia do.
systema uterino, ousaria com maõ assassina in-troduzir no utero o forceps para arrancar um feto ,só porque às contracções uterinas nai eram ainda
sufficientes *

Quem poderá descobrir nº'uma ou nºou-
tra parte do corpo una arteria para a laquear, sem
ter estudado a derrota della, e suas connexvões't
Em summa, naõ se póde dar um passo em Pa-
thologia sem precisar da Anatomia; que he taã
necessaria ao E acultativo, como a Geometria he ao
Engenheiro , eomo a Arithinetica ào Astronomio ,a Grammatica ao Orador x Ca Nautica ao OFf.
ficial de Marinha. He verdade que: estas differentes

. vocações tem tido individuos affamados  'Cortejados
sempre pela fortuna, nao obstante jamais terem
quebrado as cabegas com os estudos. inherentes -aos
seos respectivos Empregos; nas isso só prova quetanto em Medicina como nas outras Profissões, nem
sempre a Fortuna accompanha o merito.

Do que fica expendido, claramente se conclue
à necessidade e a importancia da Anatomia em
Medicina: e tanto que em quantô a Anatomia era
pouco e mal cultivada, a Physiologia naõ se po-
dia explicar senaõ vagamente: a Pathologia con-
sistia em abstracoções : a Medicina Operatoria era
uma pratica, além de incerta e arriscada, por
isso mesmo sobremaneira barbara: a Therapeu-
tica era um catalogo de formulas extravagantes ,
e. a Medicina toda um Empyrismo.” Logo porém
que se accendeo o facho da Anatoinia, todos os
eutros ramos da . Medicina sahiram das trevas : e:
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prestando mutues soccorros uns aos outros, pro-
grediram á passo de gigante, cada um buscando

com louvavel porfia attingir á perfeiçao. A Physio-

logia foi a primeira que sentio os seos benignos

influxos; e sacudindo o vergonhoso pezo dos seos

herdados erros, unio-se à sua bemfeitora Irmã, e

taô intimamente, que nunca mais ellas poderáo se
separar

: a Medicina fixa sobre bases taes, pôle en-
tao, esó entao, chamar-se um conhecimento certo

deduzido de principios certos: a Medicina Operatoria ,

outrora ta65 terrivel ,; quanto ignorados os seos ele-

mentos, hoje apenas infunde algum. terror no Oper-

rando, e esse mesmo terror he menos nascido da
Operaças., e suas consequencias (pois que sabe que
o seu mal se tem remedio, hade ser remediado)
do que da necessaria dor porque tem de passar:
a Therapeutica he cada dia mais simples, razoavel,
e efficaz; e a Medicina toda em fim ganhou uma

nobreza real, e devida, mas que d'antes mal me-

recia.
Se sao justos e certos os raciocinos que acabo

de fazer (e persuado-me que naô se lhes póde pôr

objecções algumas) ninguem deve aspirar á preemi-
nencia , ou nomeada em Medicina , e ainda menos

em Cirurgia , que nao tiver cabaes conhecimentos em
Anatomia: e esses conhecimentos nas bebidos

em lucubrações , deduzidos de theorias, creados

em gabinetes, e só fundados em livros; porque se
os olhos do espectador saô o unico meio pelo qual
se póde appresentar ao espirito um quadro correcto 5

e se descriprões só em palavras sao muitas vezes tag
peniíveis ao explicador, como pouco satisfactorias a
quem as ouve, ou lé; he só no calado cadaver
do homem , que haveinos de estudar a sua estru-

clura: esó recorreremos àá estampas, e aos livros
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dos homens, quando nos faltar o da Natureza. No
antigo Collegio era tido por melhor Estudanteem
Anatomia aquelle que melhor decorava o seu com-
pendio; hoje he*inelhor aquelle que como escal-
pelo na mao melhor demonstra um Ofgam, e suas
relagões, Naquelle teinpo passavam-se mezes emne-

ves sem uma ligao de Anatomia pratica; mnais,
um. curso inteiro, um anno inteiro tem decorrido
sem que houvesse uma só demonstraçao sobre o ca-
daver : hoje as dissecções sao facilitadas e mais nu-
merosas * temos, casa boa, arejada , e aceada, melhor
do que muitas na Europa, e franca a todos: temos
tido sempre de 50 a 80 cadaveres por anno sobre
à meza: e se creio que o trabalho empregado nes-
sas dissecções nao tem sido improveitoso, nao ke
gratuita a minha presumpças. Como sempre, eu

me esforçarei nao só para que adquirais Os preci-

sos conhecimentos da materia, que faz objecto da

Cadeira que tenho a honra de reger, mas tambem

para. que sintaes gosto em estuda-la: para isso to-

das as fácilidades ser-vos hao concedidas, entre as

quaes se-contêm as dissecoões particulares , que saõ

até recominendadas ; e está demonstrado que quem
melhor conhece à sciencia da organisáçao humana ,

está em mais brilhantes circumstancias de poder

valer ao seo similhante nos seos males physicos:

e quem faz valer o seo saber prolongando, e sua-

vizando a existencia dos homens he mais que ho-

mem: parece-se com. Deos, como um Deos he

6lhado , e respeitado. 1/
Todos os ramos da Medicina nao se estudam

éom à mesma facilidade, é exigem tao differentes

meios para se adquirirem, como tambem sao dif-

fórentes os gostos e as inclinações dos que os es-

tudam. Uums convidam a passear entro jardms ,
| á
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respirar o suave aroma das flores , ao passo que
as classificamos ; saborear deliciosos fructos , ao mes-

mo tempo que se examina suas outras qualidades,
“"Qutros. elevam mais as nossas id&as ao vermos pas-

mados o como os corpos espalhados no espaço,se
buscam; e jamais se chocam: o como 0OS Nossos

rios é mares enchem ,e vasam: o como se formam

as versicoradas nuvens que viajam sobre as nossas

cabeças, e regam de chuva a sequiosa terra. Em

quanto. vutros requerem que fechados em lugares

apartados , cercados- sómente de espolios humanos

e instrumentos de dór, se: respire . e sórva um ar

malsaõ, e por longas horas se empregue quasi: os senti-
dos todos com us ja putridos restos que à morte.

deixou, á fim de, ou confirmarmos as opiniões que.

antes haviamos formado da doenga, ou dê nos es-

clarecermos: outras vezes para nos ensalarmos na.

pratica das diversas operações; €E outras vezes fiz

nalmente para examinarmos a organisaçaú normat;,

ou morbosa. Mas se o Anatomista tem taõ rigidos.

deveres a cumprir, convém que elle reflicta: que
atê no estudo destes differentes ramos parece:-exisr

tir a lei de compensaças: porque em. geral quanto.

mais. arduo e arriscado ou repugnante um delles.

fôr, tanto mais importante elle se torna: 6 se

ninguem se d'esse ás dissecções , de- pressa tornaria

a Medicina para asua primitiva obscuridade e em-

pyrismo. ,,

No nosso ardente clima he bem. verdade que

os estudos anatomicos nao podém ser prosseguidos.

com a facilidade da Europa : o mesmo cadaver aqui
nao soffre por um mez, e mais, que nelle se tra-

balhe sem que se putrifaga. Aqui uma, duzia de ha-

beis Professores naõ fazem diariamente gratuitas de-

monstrações anatomicas, com nenhum outro interesse



h;)

mais: do que alcangarem aura popular, Aqui tambem.
os soberbos Gabinetes de Bolonha ;

€ Florenga naú“oestentaõ as suas delicadas. preparações. «natomicas »,
feitas de cera » has tanto ao Vivo , que o. especta.dor hallucinado. ao vêllas. recua horrorizado, e levapor instinceto. o lengo ao nariz. Aqui um corpointeiro, completo em. todas as. suas partes., feito emcartao, nao se destnantela ao arbitrio de um Es-tudante, que assim póde no seu gabinete exami-
har as em-nada-enjoativas mMinucias do cor
mano, e isto sem desaceio,
fancia da nossa Eschola optem recebido,

po hu-
é sem pressas. A in-
ouco. impulso que ella

à pouca importancia que ella pareceMerecer,os escassos meios postos. á sua desposiçaõ ,e os entraves mesmo que ella tem encontrado da
parte daquelles mesmos. que deviam favorecel-a,
sao outras tantas poderosas causas do. nosso atrazo :e por isso aquelles que, bracejando com estás ésutras difficuldades

» chegarem a posssuir um ca-bedal de conhecimentos anatomicos, que os facd
destinguir na sociedade, sao verdadeiros benemeritosda Sciencia.

Animo pois; mens Senhores! o campo das Leto
tras, a mais nobre. das Sciencias, e a' mais. phi-
lanthropica ; vos franqueia lóuros. »' que; nau :saã
manchados de sangue , nem banhados de lagrimas.
Advirto que naõ. he com longas discussões, e re-
nhidas- disputas, que se chega a descortinar a verda-
de anatomicat he com o. escalpelo na maõ que se
tiram as suas duvidas, he coma inspecçao ocular
que se estabelece a verdade. Ah Senhores ! E quan.
tas vezes, e com que oprobrio para nós, dois
partidos argumentam, se contradizem , e se insultam
por divergirem de opiniad em Anatomia ;» quando o
mudo e frio cadaver ,se com mais razao fosse con-
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sultado , teria mais depressa, e com evidencia pa»
tenteado a verdade! Mas vós, ricos de principios

setentificosireis diffundir longa e largamente as vossas
eluzes , e beneficios: quaes tochas que se accendem ,

€ que seívem menos de illuminar a si, do que aos
objectos que as rodeiam: Provai quê a Bahiana Es-
chola, he também capaz de produzir Facultativos,que naõ recuem de uma operaçaõ, e menos entrem
em duvidas são que constituo uina hernia umbi-
lical numa Senhora gravida de sete mezes, he 6

grande, ou o pequeno :epiploon. À Independencia do
joven. Brazil está proclamada ce sustentada: vós,
meos Senhores, ajudai, contribui com os vossos sem-
«pre 'proveitosos esforços para que proclamemos tam-
bem a nossa" independencia litteraria e medica: naõ
mais se precise ir mendigar em solo estranho a
pratica e destreza, que sem abandonar os lares pa-
trios se póde adquirir entre. nós.

"Qual nao será o mee. dissabor saber um da que
tive por Successor na Cadeira que hoje oceupo;
um Lente, filho de outra Eschola! É qual ao con-
trario nai será o meu prazer ver nos mess velhos
dias; muitos d'entre vós manejar ousados os seos
certeiros escalpelos., em beneficio dos nossos ago:
nizantes concidadãos! E: algum de” vós mais do

que eu favorecido de Minerva com aureas correntes
prender as attenções de um hiante aúditorio., e de-
monstrar-lhe os arcanos da organisação humana!

Finalmente , meos Senhores, eu vos recómmen=
do que cultiveis o estudo de Anatomia, por ser o
mais certo para que venhais a adquirir renome, por
ser sciencia a winais nobre e satisfactoria ao verdas
deiro philosopho, e por ser o mais util para vós, e
para à Sociedade,



À origem da Anatomia se nos esconde nas

1

HISTORIA
>

DA

ANATOMIA. .

trevas
da antiguidade. Os Egypeios porém perto de 3000
annos antes de Christo na mumificaca6 e embalsa-
mamento dos corpos dos animaes ; apprendêram à
conhecer as formas exteriores delles ; como tam bem
attestam 08 muitos chefes d'obra em esculptura,
que elles nos deixaram : e osseos Sactrdotes sacri-

ficadoresexaminando com propheticas vozes as ain-
da quentes entranhas de suas victimas , deviam ter
idéas cruelmente correctas de sua organizaçaõ inte-
mTior. Fazem perto de 4000 annos que na China se
estabelecêo uma classificaçao de animaes baseada
nos caracteres exteriores distinctivos Je cada um.
Os Gregos tinham idéas exactas de Anatomia:es-
quelettos se faziam: e o Poeta Homero ha mais
de 26 seculos descrevendoa guerra de Troia, n'um
lugar diz “ Que o dardo do Troiano atravessára o

quadril direito do seo antagonista , e passara entre
a bexiga e o osso: ,,

e em outro lugar diz “Que «Hei-
tor arremeçgando a langa contra Deucalion lhe atra-
Vessára a dobra do braço no sitio da vassagem dos ner-
VOS : ,, ora taes detalhes presuppoemn conhecimentos
nao superficiaes em Anatomia: e de mais , Homero,

era poeta, nao Medico; mas nao obstante essas
3
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provas , se he verdade que Alcmaeon, Anaxagoras,
Deimocrito , Empedocles, e o mesmo divino Hip-

pocrates, dissecáram, ese descrevéram musculos ,
visceras &c, temos hoje a certéza de que elles

examinavam somente a estructura de animaes infe-
i

é [e

mFiores. Todavia este ultimo tanto reconhecia a im-

portancia de Anatomia, que, nao obstánte os cos-

tumes , e supersticar; do seu seculo , 430 annos antes

de Jesus Christo , estudou e com proveito a organisa-

can dos animaes mais achegados ao homem em estrue-

tura ; e approvcitando-se á furto dos restos humanos

que a terra nao pôde consumir, éhegou- a descre-
ver exactamente a osteologia do homem, sciencia

já muito antes ensinada ,
e demonstrada no Egypto,

na Eschola de Alexandria, onde até havia esque-
Jettos articulados.

Pouco a pouço foi se conhecendo a necessidade
da AnatomiZ; à zootomia foi cultivada eom affinco,
e as muita; descobertas que se fizeram nos orgãos
da geraçao, visceras, nervos, e musculos foram por
analogia applicadas ao homem.

350 annos antes da era Christã floreceo Aristo-
teles, o maior zontomista da antiguidade: elle disse-
eou muito, estudou comparativamente os órnãoa
analogos na especie humana, e nas outras inferio-
res: distinguio no homem duas ordens de Vasos,e descreveo à sua quasi, verdadeira destribuiçaõ;:
chamou a cava a veia grande, e a aorta a veia
pequena, ambas originadas no coracad: dissecava
anmaes em vida; mas duvida-se que dissecasse ca.daver humano. Praxagoras na mesma epoca estabe-
leceo distineçaõ entre arterias e veias dizendo quees primeiras só continham ar, e as segundas só
€ontinham sangue, ,

300 annos antes de Christo estabeleceo-se na

de
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eschola de Alexandria um estudo regolar de Ana.
tória humana, onde os cursos eram gratuitos,onde Monarcas é descendo do esplendor
thronos , vinhad escutar, e ver
Nizaçaõ do homem
d&dondo por em qua
milde escalpelo! Q

e
dos seos

; onde em fim elles mesmos,
nto o sceptro, Manejavam o hu.
ue gloria para a sciencia! E

como era possivel que a Instruegao publica naã
progredisse com a presença, e exem plo da Mages-tade!' Foi nessa sempre celebrada
E€Omegou o ensino pratico: da. Arfftomiaá do homem.
Foi alli que Herophylo dissecou (segundo. affirmam y600 cadaveres humanos: foi quem. fez a distinceaõ mais
exacta entre arterias e veias:
dimo, duodeno &c. Na mesma. epocha Erasistrato ,emulo em tudo de Hetophyloi, descobrio asvalvulasdo coraçao, e lhes deo nome ; fez a (distinegas
entre a trachéa , e às arterias. Ambos -foram pri-mMeiros em descrever a myologia, creáram tambem
à nevrologia,

deo nome ao epidy:

e demonstráram.a communicação des-
se systema com. o cerebro : descreveram essa Visce-
1a, € sSeos ventriculos; e passam injustamente porhaverem dissecado, homens em vida, Yoi entaõ que
a linguagem anatoimica se reformou, fixou se; éficou sendo universal por quatro seculos. No anno
20 depois do nascimento de Jesus Christo deo o Encye
elopedista Celso no seu eloquente tratado de Moe-

dicina varias descripyões anatomicas. No anno 81
Marino descreveu sete pares de nervos. cerebraes ,
e descobrio os nervos palatihos. .Sorano descreveo
as partes sexuaes na inulher. Iu,yco, Satyro e Pe-
Jops, mestres de Galeno compozeraõ tratados de
anatomia muito admiraveis pelo tempo em que foram
feitos. No anno 100 Rafo deo uma nomenclatura
anatomica que ainda subsiste; descreveo o chias-

; 08 segredos da orga-"

Eschola que

e. Pr
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ma optico, e a destribuiçgaó do 1.º par de nervos.
Areteo destinguio duas tunicas nos mntestiuos , e in.
jectou a veia cava inferior, ;

Em 131 appareceo Galeno, homem extraordi-
nario sem duvida, mas que oceupou scos vastos

”

talentos menos em seguir os. grandes exemplos des,
sos Predecessores , do que em criticar os seos es-
€criptos; elle runca dissecou um corpo humano;
mas recopilou tudo quanto se havia escripto. em

' Anatomia até o seu tempo, formando um systema
completo, o qua com os seos muitos defeitos,
e erros foi defendido , copiado , e seguido á-letra,
e ás cegas por doze seculos depois, durante es
quaes as revoluções, as desordens, a barbaridade,
e mal-entendidos prejuizos , fizeram fugir espavori-
das as sciencias tedas, e com ellas naturalmente a
Anatomia.

|

'

Foi em 1315 que a Anatomia pôde outra vez
surgir do pezado lethargo em que Jjazêra havia
tantos tempos: foi Mondini na Italia, quem deo o,

exemplo de fazer demonstrações publicas sobre o

cadaver, sem se referir aos escriptos de Galeno :como atê entao se fazia: e os seos livros foram
logo adoptados con:o compendios das Escholas.. Em
1497 Benedetti descreveo com o escalpelo na maã
um tratado de Esplanchnologia. Em 1512 appare-
ceram' as soberbas estampas de De la Torre por
Leonardo de Vinci. Dois annos depois Berenger
injectou as veias renaes, indicou a folha intesti-
nal do peritoneo, commentou a Mondini, e foi
accusado de haver dissecado. a um homem. vivo.
Em 1521 Achellini chamou os nervos olfactivos o
1.º par: e Massa descobrio muitos musculo, edescreveo a analogia entrg os orgaús sgexuaes do
homem , e da mulher,
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“Na Francá, em 1363 Guy de Chauliae escre-

Co o seo celebre tratado de Anatomia ; modelan-
«lo-o sobre o de Mondini. Treze annos depois a Es-
chola de Montpellier conseguio licença pontificia
Para poder dissecar y mas as demonstrações anatomicas
€ram quasi sempre feitas sobre estampas. Em 1528
pNreceo ut manual de Anatomia feito por Gers-
dorf: e dalliá &

annos floreceram Winther e Dubois é
que com os reciprocos auxilios do escalpelo , e da
penna ; deram um vivo iminpulso, á Anatomia: elles
dissecaram muito ,

é o que descreveram , foi primei-
to verificado pela dissecçaõô ; ao mesme témpo que
indicavam os melhores meios de fazer as prepara-
gões, deram á cada orgam una denominaçaõ pro-
Pria, indicaram a injecgaõ geral dos vasos, e in-
troduziram, à ordem em inyologia.

Na Allemanha em 14852 alcançou a Eschoela de
Tubingen do Pontifice reinante a permissao de fazer
dissecções ; e em 1541 appareceo pela primeira vez
naquelle Imperio um tratado' de Anatomia em lin-

gua vernacula,
.

Nao obstante os progressos que a Anatomia fez

atê a epocha de que se trata , do muito que se dis-

secou, do que se discobrio, e das confirinações

quotidianasque o escalpelo publicava , era tal o res-
peito com que eram tratados os escriptos de Galeno ,

tal o conceito, e pezo ; que elles em medicina merec-

ciam , que ainda demonstrando se aos sentides a ver-

dade pura, ninguem ousava confrontal-a com o
erro, erro abraçado por todo mundo, observado e

seguido por 1200 annos como dogma, que seria
àrreligiao contestar. Mas Vesalio em 1543, depais

de gastar os seos mais bellos annos na pratica da

Anatomia, sacodio abertamente o galenico jugo, e

á frente da Eschola da Italia por entre imwunensas

o *

OA”
A
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dificuldades destruio para sempre: a. faliaz authórida-
de que até entaô dominára. Elle fez varias des-
cobertas na seiencia que tanto promoveo com o seu
exemplo: as descripções que nos deixou, saõú alem
de exactas, muito methodicas : se como quem trans-
cende aos outros homens, jamais 3e-exime de ser

Qinvejado , detrahido, e calumniado ; foi Vesalio%al-
Ssamente accusado perante a Inquisiçaõ de haver
anatomisado um homem vivo; e em consequencia
toi expatriado , atirado pelos elementos sobre pruias,
inhospitas , onde morreo de. fome. Em 1551 estabe>
leceo se o theatro anatomico de Montpellier , e 13
annos depois o de Pariz,

|
Em 1553. o. Espanhol Servet indicou a circu-

taga5 pulmonar ; foi por isso accusado de irreligiaG,,
e pela mesma Inquisiçaà queimado vivo em Ge--nova. Mas seis annos depois Colombo alem de
muitas descobertas que fez, descreveo a circula-
cao pulmonar. Em 1561 Fallopio fez importantes,
serviços á Osteologia: Canani descobrio a valvus
la da veia azygos, Ingrassias o. estribo, Aranzi e.
musculo levantador da palpebra superior, e foi o.
primeiro que fez uma boa descripgção do feto, édos vasos uterinos. Ein 15673 Varolio descréveo: o.
€erebro, e tres annovs depois a Eschela de Medex
cina de Pariz obteve o direito de despor dos caidaveres (le todos os criminosos para as suas dissec<
ções. Bauhino tambem muito concorreo para sefixar a linguagem da Anatomia; e ein 1608 Fa:bricio Aquapendente adiantou os conhecimentos ;quê se possuia acerca do feto ; 6 das visceras,demonstrou as valvulas das veias,

Até o tempo de Mondini os Anatomistas co-piavam uns dos outros à

e

satisfeitos com o que osAntigos Mestres asseveravam ; alguns sem duvida
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desejavam examinar 'PÓr si, esclarecór ag suas idéas
positiva, e confrontar-as des-

eripções gom os factos directos; mas como a ver-dadeira marcha da sciencia era tolhida por tantas ,€ taô grandes causas, recorriam á dissecçaõ de cães ,ovelhas , cavallos , e macacos: facto que explicamuito bem os multiplicados erros, de que os seosescriptos. vem recheados. Comegáram porem as dis.
secções humanas : (á principio bem raras, pois queMondin: apenas pôde conseguir o fazer demonstra-
gaõ sobreo cadaver uma vez Por.anno) ellas de-
pressa se multiplicáram > e logo apparecêram os errosdos Antigos; nas taô enraizados estavam, e tagaccustumados os NMedicosa crer por fé; que noprincipio naô se fiavam no testemunho dos seossentidos: e tamanho era o respeito consagrado ás
assergções dos Pais da Anatomia, que os primeiros
que tiveram a temeridade de declarar que ellas
eram erros, foram perseguidos, maltratados, &

alguns mortos;mas a verdade Por fim triumphou,
& Oo espirito da reforma prevaleceo “se Iniversalisousse. À Eschola da Italia, que entaã era a da Eu.
topa, chegou ao seu fastigio de esplendor: disse;
Cava-se sem restricças » descrevia-se só o que seVia,.e assim as descobertas haviám de apparecçer
de necessidade , e cada vez amais. Na Italia Aze!li
descobrio os vasos chyliferos, Bellini os «ductos se-
miniferos. Malpighi descreveo a verdadeira estructura
dos pulmões , é

Manfredi foz mui boas observações
sobre o olho, e'a orelha. Ao depois o figado, e seos
ligamentos foram bem descriptos por Bianchi: o
€oragaõ , e sens nervos por Lancisi : os lymphatieos
da choroide, e a orelha por Valsalva ; 6 tudo.con-
firmado por Morgagni. Em quanto a Ttalia assim
produzia dignos operarios que se forgavam por dax
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imphlso, e perfeiçar aos estudos anatomicos, a Frans

ça fazia outro tanto: o canal thoracico, e seo
reservatorio foram descobertos por Pequet : o orgam
do ouvido foi optimamente descripto por Duver-

nêy; a Angiologia, e a Nevrotugia foram cultiva-

das , e aperfeicoadas por Vicussens; Dionis deo-nos

tem resultado dos seos trabalhos um tratado de Ana-

tomia claroe methodico: e Poupart nos deixoa
uma perfeita descripçao do ligamento crural, e da

arcada do mesmo nome. Na Alleinanha Hoffmann, e

Virsung descobriram e canal pancreatico: a mem-

brana pituitaria, e seos nervos foram mui bem

conhecidos , e explicados por Schneider: as glandu-
las sebaceas das palpebras por Meibomio: as glan-

dulas mucosas dos intéstinos delgados por Peyer:
os animaleulos microscopicos no semen por Hamen :

as glandulas mucosas do dnodeno por Brunner: e

Heistur nos escreveo um tratado de Anatómia ein

tudo classico.
« Na Inglaterra êem 1619: Harvey em premio de

seo amor pela sciencia, e fadigas por promorvélia”,

téve a gloria de descobrir .a circulaçaô do sangue;
já d'antes entrevista, e parcialmente conhecida;

mas só entao perfeitamente, entendida, e tag cla,

ramente foi explicada pelo seo descobridor,.«que

dois seculos nao tem produzido quem a explicas-

se melhor: pouco depois” Highmoure descreveo Q

corpo, que traz oseu nome, o seio maxillar , e as

arterias intercostaes: Glissou occeupou-se do figado,

e do systeiwa da veia porta: Warthon dirigio os

seos trabalhos ás glandulas, e aos seos ductos ex-

cretorios;Willis trabalhou , e escreveo monographias

exactas e fundamentaes sobre o corebro,e os ner-

vos: Lower adiantou os conhecimentos anatomicas

do coragai, e até desenhou os seos feixes carno-



Fáa2,
8.

19
sos: Towper fez a descripçaõ
eonservam o seo nome,
tampas ánatomicas,: Doug

das glandulas que
é nos deixou bellas es-

|
las ampliou o estudo da

Myologia; e escreveo uma historia de Anatomia:Oecselder escreveo um tratado de Anatomiaátce-,
lebre ainda hoje: e Monro (o velho) demonstrou
que '0 :epididymo era formado de um só Vaso.

Nos Paizes Baixos vemos que Silvio se occua-
Pára muito com as glaándulas conglumeradas , con-
$lobadas , e MUCUSas, assim como com a estruc-
tira do cerebro: Swammerdam descobrio as valvu-
Tas dos Iymphaticos: Bils fez preparações anato-
ficas mui finas; mas Ruysch por um methodo
Aunca d'antes,nem depois por outro conhecido”, fez

injecções tao delicadas e finas, e taõ parecidas
ão natural, que se dizia que elle eternizava os
Wivos, como os mumificadores do Egypto eterniza-
vam os mortos: depois veio Graaf, que descreveo
os orgãos da geraçau: Blankard, Leeuwenhoeck, que
demonstráram as anastomoses das arterias e das veias,

Na Dinamarca, e na Suecia vemos que os tres

Bartholinos trabalharam proficuamente: um delles pro-
Vou que na mulher nao havia humor prolifico: ou-

tro demonstrou-o systema lymphatico , e o outro fez

experimentos sobre a estructura canaliculada dos

nervos. Rhode ajuntou tudo quanto até entao se
sabía das anomalias anatomicas. Stenon descobrio,

é demonstrou os ductos excretorios das glandulas

parotida , é lacrymal, e chamou o coragaó um

nusculo ôco, |

Mas parece que até essa epocha os orgaós se

estudavam sem muito methodo, cada um delles

como que em abstracto, e desmembrado dos outros,

€ sem relagaú com os que lhe ficavam visinhos*

q
foi em 1732 que creou-se à Anatomia Des-

4
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eriptiva , como hoje a conhecemos por Winslow;,

que foi tambem quem primeiro indicou as relações:

dos orgaõs entre si, parte à mais difficil, assim

como a mais necessaria da Anatomia; potém desde *

entaB continuaram a progredir as descobertas , ess
aperfeiçoamentos , tanto nos detalhes particulares ,
como. nos methodos. e systemas: Ludwig e Meckel

descreveram. perfeitamente o systema dermoide , al-

guns nervos, ganglions &c. Le Cat os orgaõós dos

sentidos Lieutaud o. peritoneo, Weitbrecht os li-

gamentos, Senac o coragçaô , Buffon , e Dauben-

tor fizeram trabalhos vastos e profundos sobre à

estructura do. homem., e dos outros animaes :. Bertin.

adiantou.a Osteologia , Zinn fez delicados trabalhos.

sobre a estructura de olho : Wrisberg foi minúcioso.

na sua descripçaõ dos nervos. A anatomia. da orelha.

interna muito deve á Meckel, a qual em 176) foi ap=

perfeiçoada por Cotunni, que descobrio os aque-

ductos do vestibulo? e do caracol, e que fez ex-

periencias sobre o liquido cerebro espinhal : no anno.

seguinte Bordeu desenvolveo a estructura, das glan-

dulas , e a do tecido tnucoso, e depois lançou os alicer-

ces da Anatomia Medica. Em 1771 Hunter mostrou.

a composiçao do sangue, e deo-nos à historia ana-.

tomica dos dentes. Sabatier e. Desault applanáram.

e facilitaram sobre maneira os. estudos anatomicos :,

deraú-lhes. interesse e importancia pelas suas judi-

ciogas applicações à Physiologia,; e á Cirurgia : foi,

Desault que deoas primeiras noções. da Anatomia,

Cirurgica, ou Topographica. Portal nos ezscreveo,

uma bella historia da nossa sciencia : e Vicq PAzyr
foi insigne nas suas investigações sobre. o, cerebro. *

e nervos, e na sua Anatomia comparada. Em 178T

sabiram dos typos os com razao afamados trabalhos,

de Mascagni sobre os lJymphaticos, com magnificas

eel
Fa Õ



21

Pravuras* assim como as interessantes
le Scarpa em Nevrologia ,
descripeõe& bem mostram
€ cujas estampas

descobertas
e Splanchnologia, cujas

naô conhecem rivaes. Dois
ovois Svemmering publicou um Tratado de Ana.-,
tomia, que ficou sendo classico ;

graphias sobre a Anatoinia do ol
£a0 tao exactas e finas

€ as suas 1nono-
ho, e da orelha

; que ellas tem sido copiadas
para todos os tratados modernos de Anatomia. Km
1796 Chaussier em França, e B
fixaram cada um no seu Paiz a |
menclatura ,

ell em Inglaterra
inguagem, a no-

o methodo , ea perfeiçaô da sciencia ;
por ninguem antes delles taà claramente entendida,

Em 1800 floreceo em Frarça um Anatomico ;
“que á 'principio a ninguem deo abalo pela obscuri-
dade de sua origem, pela sua modestia ; & nenhum
prestigio ; em pouco tempo porem, bem que falto
de meios, é só rico de talentos, esforços e espe-
Tandas ; chegou adolescente ainda a pôr se ao nivel
dos mais abalizados em conhecimentos anatomicos;
Mas a sua nobre ambiçaõô voavamais alto; e com
effeito Bichat teve a gloria de deixar muito atraz de
si antepassados , e contemporaneos: fez encarar a
Anatomia debaixo de. um ponto de vista mais vasto
do que nunca, e creoua Anatomia Medica , ensinan-
do a differença de estructura, e de propriedades dos
differentes tecidos: o seu genio indagador e incansa-
vel, o decidido amor que elle nutria pela Ana-
tomia. , fazia antolhar grandes resultados ; mas os fados

invejosos lhe cortáraim prematuramente o vital fio,
e morreo victima do seo zelo pela sciencia. Pouco de-
pois outro. Mogo ; natural de Angers , manifestou um
genio vasto, e talentos desmarcados ; esse cultivou
a Anatomia com particular propensaõ: achou nel-

+, la verdades, generalisações ,
e mesmo bellezas, atôê

4 *
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e tempo delle nem imaginadas! e a Anatomia Ge-

ral de Beclard attesta a sua capacidade intellectual ,
e o que delle devia se esperar, se tambem tao

moçe nos naõ fosse roubado. |

Paiz nenhum tem sido tao fertil de Anatomig

tas transcendentes como a França: he verdade que

paiz nenhum reune tantas facilidades para a culti-

war. Lá floreceo o profundo , e consummado Cuvier ;.

Zootomista mestre dos mestres, para cujo elogio

basta dizer-se que ainda em 1831 elle exercia qua-

torze empregos rendosos, e desempenhavaa todos

com applausos, e com facilidade : era Lente activo

em quatro ou cinco differentes Cadeiras , exercen-.

do a todas com uma satisfacgam , triumpho, e glo-

1ia sem igual; e que em fim converteo O 860 lei-

to de morte em Cadeira doutoral , por quanto nelle
duas horas antes de expirar recitou Um descurso

improvisado sobre a natureza, divisões , especies,

e habitos das Annelides, tao perfeito, e tam bem

coordenado que fez os seus sabios Amigos , que pun-

gidos de tristeza o rodeavam, se esquecerem do

proximo fim do consummnado Orador, é que assim

converteo.o seu leito de morte em cathedra ma-

gistral. Gall e Spurzheim de accôrdo commum gas-

taram seos cabedaes, &e seo tempo, e empregaram-

os seos extraordinarios talentos na Anatomia do ce-

robro , seguindo a direcgao de suas fibras : as finas

estampas que elles fizeram abrir, e as ricas obras

que imprimiram, comprovam O alto conceito em

que seos authores eraõ tidos. Blandin primeiro, &

ao depuis Velpeau, inventaram à Anatomia Topo-

graphica; elles hoje a ensinam, e ambos já tem

publicado uptimos tratados della, ilustrados com

boas lithographias , que correra nas nossas mãos. Em

varias partes da Europa tem se cultivade ha apnos .
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a Anatomia Artificial, e com marcada vantagem.A Italia, Franya, Inglaterra , e os Estados Unidos
ja abundam das

q bellas e exactas Preparações
» Em cera, que pelo que respeita à vista nao. tem a

Wmenor differença dos naturaes. Auzoux em Parizfaz corpos inteiros de cartao ; com todas às
partes distinctas, perfeitas, separaveis á vontade
e reuniveis ao devois: esse trabalho tem sido de
grande adjutorio aos que começam a estudara Ana-
tomia, Broc tambem faz bellas preparações em gesso ,
que ajudariam muito o. nosso estudo:

suas

as primeiras.
saG recommendaveis pela sua durabilidade, as se-
gundas pela sua Barateza, e ambas pela sua perfei-
gaú: e a nossa Eschola, que nada tem, tiraria
dellas , se as tivesse, um proveito incaleulavel.
Alem desses Senhores, lá tambem ainda traba-
lham para a perfeicao da Anatomia os Amussats >

Blainvilles , Bourgerys , Cloquets ,. Dumerils , Geof-
froy St. Hilaires, e Marjolins: e as estampas
em tudo grandes de *Antomarchi, os escriptos de
Blumenbach ; os de Fohman, e os trabalhos de Coo-

per, Travers » Bell, &c indicam que aTtalia,a
Allemanha, e a Inglaterra ainda continaam a for-
mecer Anatomistas , que nos daõô brilhantes exemplos
para imitarmos,

”” Mostrando do renome a certa estrada. ”

Recitado no Amphitheatro de Anatomiana Cidade
da Bahia no 1.º de Marco de 1837,

FIM.

NA TYPOGRAPHIA DE JS. P. FRANCO LIMA.

Rua direita de Palacio n. 18, — 1837.
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